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Resumo: Refletir sobre o conhecimento científico produzido e que se vem produzindo sobre um determinado tema 

é fundamental em qualquer área do conhecimento, haja vista que, nos estudos sobre turismo, as pesquisas sobre a 

produção do conhecimento, a propósito de Organizações de Gestão de Destinos (OGD), são inexistentes. Este 

trabalho se propôs a realizar uma análise bibliométrica sobre a produção científica brasileira a respeito destas 

entidades. Foram analisadas as publicações entre 1997 e 2018. Encontrou-se que, de forma geral, a produção 

brasileira sobre OGDs é insuficiente, temporalmente inconstante, concentradas em revistas com Qualis Capes B1, 

que não têm o termo "OGD" entre suas palavras-chave e; majoritariamente baseadas em estudos de caso. Além 

disso, tendo como base a análise da bibliografia citada por esses artigos, verificou-se que não é possível identificar 

uma obra capaz de ser considerada como um marco de referência na temática da gestão de destinos. Por fim, foi 

constatado que os artigos chegam a algumas conclusões em comum, quais sejam: a importância dos stakeholders 

na gestão pública do turismo, a situação atual da gestão dos destinos e a relevância do planejamento estratégico 

para o desenvolvimento turístico do destino. 

Palavras-chave: Análise bibliométrica. Gestão de destinos. Gestão pública do turismo. Organização de gestão de 

destinos. Turismo.  

 

Abstract: To reflect on the scientific knowledge produced, and in progress, on a given topic is fundamental in any 

area of knowledge. It should be noted that, in tourism studies, researches on the production of knowledge about 

Destination Management Organizations (DMO) are non-existent, the present work has proposed to carry out a 

bibliometric analysis on the Brazilian scientific production regarding these entities. The publications were 

analyzed between 1997 and 2018. It was found that, in general, the Brazilian production of DMO's is insufficient, 

temporally inconstant, concentrated in Qualis Capes B1 journals, that does not have the term "DMO" among their 

keywords and; mostly based on case studies. In addition, from the analysis of the bibliography cited by these 

articles, it was observed that it is not possible to identify a paper or a book capable of being considered as a 

bechmark in the topic of destination management. Finally, it was verified that the articles reach certain 

conclusions in common, namely: the importance of the stakeholders, the situation of the management of the 

destinations and the relevance of the strategic planning for the tourist development of the destination. 

Key words: Bibliometric análisis. Destination management. Destination management organization. Public 

tourism management. Tourism. 

 

Resumen: Reflexionar sobre el conocimiento científico producido, y que se viene produciendo, sobre un 

determinado tema es fundamental en cualquier área del conocimiento. Uma vez que en los estudios sobre turismo, 

las investigaciones sobre la producción del conocimiento a propósito de Organizaciones de Gestión de Destinos 
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(OGD) son inexistentes, el presente trabajo se propuso realizar un análisis bibliométrico sobre la producción 

científica brasileña respecto a estas entidades. Se analizaron las publicaciones entre 1997 y 2018. Se encontró 

que, de forma general, la producción brasileña sobre OGD's es insuficiente, temporalmente inconstante, 

concentrada en revistas con Qualis Capes B1, que no tiene el término "OGD" entre sus palabras clave y; 

mayoritariamente basados en estudios de caso. Además, a partir del análisis de la bibliografía citada por estos 

artículos, se verificó que no es posible identificar una obra capaz de ser considerada como un marco de referencia 

en la temática de la gestión de destinos. Por último, se verificó que los artículos llegan a ciertas conclusiones en 

común, cuáles son: la importancia de los stakeholders, la situación de la gestión de los destinos y la relevancia 

de la planificación estratégica para el desarrollo turístico del destino. 

Palabras clave: Análisis bibliométrico. Gestión de destinos. Gestión pública del turismo. Organización de gestión 

de destinos. Turismo.  

 

 

1 Introdução 

Em qualquer área do conhecimento científico, a compreensão sobre seu processo de produção 

é fundamental para refletir criticamente sobre seu campo de atuação, difundir e repensar procedimentos 

metodológicos, introduzir outros procedimentos metodológicos, consolidar as teorias de base, identificar 

tendências das publicações na área, entre outros vários aspectos que contribuem para a atualização, 

consolidação e o consequente avanço da área do conhecimento em questão (TRANFIELD; DENYER; 

SMART, 2003). Para Karlsson (2008 apud LACERDA; ENSSLIN; ENSSLIN, 2012), esse processo 

reflexivo é importante porque possibilita ao pesquisador: obter o respaldo científico sobre seu trabalho; 

justificar a escolha do tema, a contribuição da sua proposta de pesquisa, bem como a postura 

metodológica adotada; restringir o escopo da pesquisa (tornando-a assim um projeto factível); além de 

desenvolver no pesquisador habilidades em análise crítica da literatura e no tratamento de informações 

abrangentes e dispersas. Ou seja, refletir sobre o conhecimento científico produzido, e que se vem 

produzindo, é, pois, não só importante, como fundamental. É neste sentido que convém mencionar a 

bibliometria. 

A bibliometria consiste em um conjunto de métodos de análise quantitativa desenvolvidos no 

âmbito da Ciência da Informação que permitem mapear a estrutura do conhecimento científico de uma 

determinada área (VANTI, 2002). Segundo Guedes e Borschiver (2005, p. 2), trata-se de uma ferramenta 

estatística capaz de: 

 

[...] gerar diferentes indicadores de tratamento e gestão da informação e do 

conhecimento, especialmente em sistemas de informação e de comunicação 

científicos e tecnológicos, e de produtividade, necessários ao planejamento, avaliação 

e gestão da ciência e da tecnologia, de uma determinada comunidade científica ou 

país. 

 

De acordo com Raising (1962), a pesquisa bibliométrica tem como intuito a investigação de 

uma determinada área da ciência a partir da evolução histórica de sua produção, seja doméstica e/ou 

internacional, seja de livros e/ou artigos, bem como o grau de sua utilização. Por meio de um exercício 
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de análise bibliométrica é possível, por exemplo, identificar as relações e as tendências de uma 

comunidade científica sobre uma determinada temática (SPINAK, 1996; 1998; KOSEOGLU et al., 

2016). Por conseguinte, pode-se avaliar a produtividade, qualidade, quantidade e a visibilidade das 

publicações dos pesquisadores, coautorias, instituições, países, áreas e documentos em revistas 

especializadas, entre vários outros indicadores. A bibliometria tem pois potencial para gerar informações 

capazes de apoiar a tomada de decisões (MACIAS-CHAPULA, 1998). No campo dos estudos sobre 

turismo não é diferente. 

Cruz (1999; 2000; 2005), Coriolano (2006), Fonseca (2005), Gonçalves (2002), Queiroz (2005), 

Rodrigues (1999), Becker (1999), Beni (2006), Hall (2001), Pavan, Biz e Thomaz (2015), Petrocchi 

(2009), Presenza, Sheehan e Ritchie (2005) são unânimes quanto ao fato de que, no setor turismo, não 

pode haver desenvolvimento turístico sem que haja uma autoridade que planeje, coordene e administre 

a atividade. Conhecidas como Organizações de Gestão de Destinos – OGDs (Destination Management 

Organizations – DMOs), essas entidades têm como uma de suas principais finalidades a promoção de 

uma coalização entre as várias entidades e os diversos interesses que atuam em um destino (UNWTO, 

2007). Dessa forma, a OGD é fundamental para um destino porque favorece a ocorrência de uma gestão 

equilibrada e sustentável (UNWTO, 2007; PAVAN; BIZ; THOMAZ, 2015). Não obstante sua 

importância, o que se constata é que, no Brasil, o conhecimento sobre a dinâmica de trabalho e estruturas 

organizacionais desses órgãos ainda é bastante escasso na literatura científica, apresentando-se de forma 

dispersa e fragmentada (SANTANA; KÖRÖSSY; HOLANDA, 2016). Tendo em conta, pois, a lacuna 

relativa à temática da gestão de destino, esta pesquisa se propôs a realizar uma análise bibliométrica 

sobre a produção científica brasileira a respeito das organizações de gestão de destinos. 

 

2 Marco teórico 

 

De acordo com a UNWTO (2007), um destino turístico pode ser caracterizado como uma 

unidade geográfica que tende a atrair a atenção de visitantes, podendo ser geograficamente caracterizada 

como uma vila, cidade, região, ilha ou país. Os turistas passam o tempo quando estão fora dos limites 

da sua residência (LOHMANN; PANOSSO NETTO, 2008). Nos destinos, encontram-se um conjunto 

de bens, serviços e experiências, ofertado por organizações públicas e/ou privadas com o intuito de 

promover uma experiência integrada (VALLS, 2006; BUHALIS, 2000). É onde se situam atrativos, 

equipamentos e serviços turísticos acrescidos de facilidades, localizados em um ou mais municípios, 

ofertados, de forma organizada, por um determinado preço (MTUR, 2007).  

A oferta organizada, por sua vez, pressupõe a existência de uma entidade responsável por 

conduzir e organizar o destino. É por esta razão que Petrocchi (2009) afirma que os destinos necessitam 
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de uma gestão, enfatizando que, em função da abrangência da atividade, o exercício desta gestão precisa 

assumir um caráter integralizador. 

A gestão de um destino turístico é o conjunto de esforços voltados para a administração dos 

elementos que o compõem, de modo a viabilizar o desenvolvimento da localidade (GONZÁLEZ, 2008). 

Tal gestão deve ocorrer no intuito de fomentar a vantagem competitiva do destino, administrar o fluxo 

de turistas e garantir a sustentabilidade (PRESENZA; SHEEHAN; RITCHIE, 2005). Além das funções 

administrativas, a gestão de destinos implica também na definição de estratégias de marketing voltadas 

para o desenvolvimento competitivo da localidade (UNWTO, 2007). Fuchs e Weiermair (2004), por 

exemplo, observam que o objetivo fundamental da gestão de destinos é avaliar a adequação e eficácia 

do produto, instalações, serviços e programas que, ao todo, proporcionam experiências de turismo 

memoráveis para os visitantes. Para Roque e Raposo (2015), a gestão de destinos deve focar no 

desenvolvimento da região em que estão inseridas, coordenar os interesses existentes entre os 

stakeholders por meio de uma política de cooperação, definir procedimentos eficientes e implementá-

los junto às estratégias de marketing e divulgação do destino que envolvam as tendências tecnológicas 

contemporâneas, mantendo assim sua competitividade no mercado. 

De acordo com Mira et al. (2017), a gestão do destino compreende algumas tarefas, tais como 

gerir os recursos tanto financeiros como físicos, humanos e tecnológicos, além de administrar a 

divulgação do destino por meio de técnicas de marketing, planejar e desenvolver produtos a serem 

implementados e, por fim, avaliar e monitorar o desempenho dos projetos estabelecidos e seu 

funcionamento. As autoras trazem também a necessidade de compreender que a comunidade residente, 

a satisfação dos turistas, a rentabilidade econômica e a capacidade competitiva do destino são também 

igualmente importantes para uma boa gestão e desenvolvimento do destino turístico. 

Ritchie e Crouch (2003) elencam que, entre as funções fundamentais na gestão de destino, estão: 

o investimento e financiamento de melhorias do turismo local, a gestão dos recursos e serviços, a busca 

pela qualidade da experiência dos visitantes, o combate à sazonalidade, a produção de informação, 

comunicação, o estabelecimento de parcerias entre o setor público e privado, o marketing e promoção, 

bem como o monitoramento do destino. No contexto atual de uma economia globalizada, Bornhorst, 

Ritchie e Sheehan (2010) acrescentam que, além da atuação no sentido de formar uma visão coletiva do 

destino, cabe à gestão do destino a atribuição de tornar e manter o destino competitivo. O fato de que 

isso não pode ser alcançado sem que haja uma coordenação dos diferentes atores sociais interfere no 

setor turístico (RITCHIE; CROUCH, 2003). 

Com base nessa literatura, pode-se verificar que são várias, distintas e complexas as atividades 

a serem desempenhadas na gestão de um destino. Não é, pois, sem razão que a UNWTO (2007) entende 

a gestão de destinos como a administração coordenada de todos os elementos que formam uma 
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destinação. O que é fundamental reter dessa breve revisão sobre o escopo das atribuições que estão 

envolvidas na gestão de destinos, é o fato de que todas elas não podem ser realizadas de maneira 

minimamente razoável, sem que haja uma entidade precipuamente constituída para esse fim. É nesse 

sentido que se pode falar em Organizações de Gestão de Destinos (OGDs). 

Segundo Pavan, Biz e Thomaz (2015), as OGDs são responsáveis por promover a colaboração 

entre as várias partes e atores locais envolvidos no planejamento, na gestão, promoção do destino 

turístico e pelas atividades de integração, cooperação e coordenação em um nível público-privado. São 

elas as responsáveis pela criação e execução de políticas, planos, programas e projetos de interesse 

turístico em suas localidades (GOELDNER; RITCHIE; MCINTOSH, 2002; VOLGGER; 

PECHLANER, 2014). 

OGDs podem assumir diferentes modelos de gestão. Conforme Santana, Körössy e Holanda 

(2016), em alguns países a gestão é pública, em outros, realizada pelo setor privado, enquanto há casos 

em que a gestão é mista. O modelo de gestão vai depender de cada localidade, de suas especificidades 

e do grau de cooperação entre os agentes públicos e privados. No contexto brasileiro, as OGDs de nível 

municipal são, majoritariamente, de responsabilidade pública, normalmente Secretarias de Turismo 

vinculadas diretamente ao quadro do Poder Executivo Municipal (SANTANA; KÖRÖSSY; 

HOLANDA, 2016). 

Públicas, privadas ou público-privadas, o fato é que as OGDs são essenciais no processo de 

planejamento e coordenação do desenvolvimento turístico dos destinos (UNWTO, 2007). Por esta razão, 

analisar o que se anda produzindo sobre o tema é imperativo para se refletir o quão aprofundado está o 

debate sobre a gestão de destinos no cenário brasileiro. Assim, mais que a apresentação de meros dados, 

uma pesquisa desta natureza é importante porque permite evidenciar o nível de maturidade teórica sobre 

o assunto. 

 

3 Metodologia 

 

Segundo Wang et al. (2014), a realização de uma análise, por meio de técnicas bibliométricas, 

se dá em quatro fases, quais sejam: i) Definição dos termos ou palavras de busca; ii) Consulta à base de 

dados; iii) Refinamento da pesquisa; e iv) Análise dos indicadores. 

O processo de pesquisa científica se inicia com um problema, pergunta ou dúvida, que motiva 

os pesquisadores a procurarem informações sobre um dado tema em bibliotecas e bases bibliográficas 

digitais (TASCA et al., 2010). No caso dessa pesquisa, a pergunta que norteou a busca por informações 

foi: “Como os periódicos nacionais estão tratando a temática das organizações de gestão de destinos 

em nível municipal?”. Diante disso, definiram-se os seguintes termos de busca: “organização de gestão 
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de destinos”, “organizações de gestão de destinos”, “OGD”, “gestão de destino”, “gestão dos destinos”, 

“turismo e gestão”, “órgão de turismo”, “órgão municipal de turismo”, “OGD municipal”, “secretaria 

de turismo”, “secretaria de turismo municipal”. 

A segunda etapa, segundo Wang et al. (2014), refere-se à consulta à base de dados, isto é, 

sistemas de indexação de periódicos, livros, teses, relatórios, anais de eventos, dentre outros, que 

facilitam as buscas de referências bibliográficas e, por isso mesmo, servem de plataforma teórica para 

pesquisas (LACERDA; ENSSLIN; ENSSLIN, 2012). Além de ser um instrumento que facilita a 

recuperação e utilização do conhecimento científico em pesquisas, as bases de dados também 

contribuem com o estabelecimento de indicadores para visualizar potencial de impacto de um 

determinado periódico em uma área de conhecimento (PODSAKOFF et al., 2005). Nesse estudo, a base 

de dados utilizada foi o Portal de Periódicos da Capes. As pesquisas foram realizadas durante o mês de 

agosto de 2018 e não foi definido, a priori, um recorte temporal para o tema pesquisado. A busca 

retornou 11 artigos, sendo o mais antigo datado de 1997 e o mais recente de 2018. 

A terceira etapa consiste no refinamento da pesquisa (WANG et al., 2014), ou seja, a eliminação 

daqueles artigos que, embora tenham sido apresentados pela base de dados, não dizem respeito ao 

escopo da pesquisa. Esse refinamento pode ser feito, por exemplo, por meio da leitura dos títulos e 

resumos do material coletado (LACERDA; ENSSLIN; ENSSLIN, 2012). Após essa primeira leitura dos 

resumos, todos os 11 artigos retornados pelo Portal de Periódicos da Capes foram considerados 

pertinentes. 

Por fim, a última etapa consiste na análise de indicadores (WANG et al., 2014). O termo 

indicador, do latim indicare, significa apontar, anunciar, tornar de conhecimento público, algo a salientar 

ou a revelar (HAMMOND et al., 1995). Esses indicadores são definidos conforme as necessidades do 

pesquisador para apontar elementos que deseja ressaltar em suas pesquisas. Com base em revisão de 

literatura e nas especificidades da temática em tela, foram definidos os seguintes indicadores para serem 

observados nos artigos analisados: “periódico de publicação do artigo”; “número de artigos sobre o 

tema, por periódico”; “distribuição dos artigos por ano de publicação”; “relevância da publicação 

(segundo a Plataforma Sucupira)”; “Palavras-chave”; “abordagem metodológica empregada”; “número 

de citações do artigo (segundo o Google Scholar)”; “quantidade de autores por artigo e quantidade de 

artigos por autor”; “citações nas referências por autor” e “foco do artigo”: 

1. Periódico de publicação do artigo: Identifica quais os periódicos que vêm publicando mais (e 

menos) sobre a temática em tela; 

2. Número de artigos sobre o tema, por periódico: Identifica como anda a produção científica 

nacional sobre o assunto de gestão de destinos; verificando, inclusive, se há revistas que sejam 

mais propensas a publicar sobre a temática de gestão de destinos; 



ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

BRASILEIRA SOBRE ORGANIZAÇÃO DE 

GESTÃO DE DESTINOS (1997-2018) 

Nathália Körössy 

Letícia Cavalcanti Calabria 

Itamar Dias e Cordeiro 

 

24 
Observatório de Inovação do Turismo - Revista Acadêmica 

Vol. XIV, n° 2, agosto - 2020 
 

3. Distribuição dos artigos por ano de publicação: Avalia a distribuição temporal dos artigos; 

se estão concentrados em determinado período, ou se há uma distribuição razoavelmente 

equânime ao longo do tempo; 

4. Relevância da publicação (segundo a Plataforma Sucupira): Identifica se as pesquisas sobre 

gestão de destinos estão sendo publicadas em revistas de alto impacto; 

5. Palavras-chave: Identifica quais as principais palavras-chave associadas à temática em tela; 

6. Abordagem metodológica empregada: Mede os métodos e as técnicas empregadas nas 

pesquisas sobre o tema; 

7. Número de citações do artigo (segundo o Google Scholar): Infere sobre a relevância das 

pesquisas feitas, assumindo que a pertinência das mesmas é proporcional à quantidade de vezes 

que o artigo é citado por outras pesquisas; 

8. Quantidade de autores por artigo e quantidade de artigos por autor: Com o propósito de 

ter uma noção se a produção sobre o tema tem se dado de forma individual ou coletiva, bem 

como identificar se um mesmo autor aparece em mais de um artigo, como forma de inferir se 

algum deles possui destacada produção na área. A intenção é a de identificar possíveis autores 

que sejam referência na temática estudada; 

9. Citações nas referências por autor: Verifica quais as referências que os autores dos artigos 

estudados utilizaram. O propósito é o de identificar possíveis artigos seminais na área; 

10. Foco: Observa o propósito que levou à realização do estudo analisado. 

 

4 Resultados 

 

4.1 Periódico de publicação do artigo 

 

Pelas análises realizadas, é possível afirmar que entre 1997 e 2018 foram publicados 11 artigos 

sobre o tema específico das organizações de gestão de destinos nos periódicos nacionais que tratam do 

turismo. As revistas que publicaram trabalhos sobre organizações de gestão de destinos corresponderam 

a 9, quais sejam: Caderno Virtual de Turismo; Revista de Cultura e Turismo; Revista Acadêmica 

Observatório de Inovação do Turismo; Revista Brasileira de Ecoturismo; Revista Brasileira de Pesquisa 

em Turismo; Revista de Ciências da Administração; Revista Hospitalidade; Revista Turismo em 

Análise; Turismo: Visão e Ação (quadro 1). 

 

Quadro 1. Nome do Periódico e ISSN 

NOME DO PERIÓDICO ISSN 

Caderno Virtual de Turismo 1677-6976 
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Cultur - Revista de Cultura e Turismo 1982.5838 

Revista Acadêmica Observatório de Inovação do Turismo 1980-6965 

Revista Brasileira de Ecoturismo 1983-9391 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 1982-6125 

Revista de Ciências da Administração 2175-8077 

Revista Hospitalidade 2179-9164 

Revista Turismo em Análise 1984-4867 

Turismo: Visão e Ação 1983-7151 

Fonte: Os autores (2019). 

 

4.2 Número de artigos sobre o tema por periódico 

 

Sobre a quantidade de artigos que cada um desses periódicos publicou sobre o assunto, 

constatou-se que apenas a Revista de Cultura e Turismo e o Caderno Virtual de Turismo publicaram, 

cada uma, duas vezes artigos sobre a temática. No caso da Revista de Cultura e Turismo, os artigos 

foram publicados em 2014 e 2018, ao passo que no Caderno Virtual de Turismo, nos anos de 2013 e 

2016. As demais revistas, publicaram apenas uma vez cada (gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Número de artigos sobre o tema por periódico 

 
Fonte: Os autores (2019) 

 

4.3 Distribuição por ano de publicação 

 

Sobre a distribuição temporal dessas pesquisas, tem-se que entre 1998 e 2008 não foi publicado 

nenhum trabalho sobre a temática de OGD. No período entre 2009 e 2013 alternaram-se anos com e sem 

publicação. Em 2014, foram publicados 2 trabalhos e em 2017, 3 trabalhos, representando o máximo de 
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trabalhos publicados em um mesmo ano sobre o assunto. Ou seja, as nove revistas publicaram, no curso 

de 21 anos, apenas 11 artigos, o que dá uma média de 0,5 artigo por ano; e de 1,2 artigo por revista. A 

“média”, a propósito, talvez não seja um bom indicador a ser mencionado, haja vista que a amostra é 

pequena. Além disso, a média transmite a falsa sensação de que, ainda que inexpressiva, houve uma 

assiduidade na produção, quando na verdade é o contrário. Quando se observa o gráfico 02, fica evidente 

que se passaram 12 anos (1997-2009) sem que houvesse publicações sobre o assunto. Ademais, mesmo 

a partir daí, não é possível observar uma sistematicidade de publicações sobre o assunto: entre 2009 e 

2018 há lacunas nos anos de 2010, 2012, 2015. Uma regularidade (se é que se pode chamar dessa forma), 

só será notada a partir de 2016. 

 

Gráfico 2. Data de publicação dos artigos selecionados e o número de ocorrências no ano 

 
Fonte: Os autores (2019) 

 

4.4 Relevância da publicação (segundo Plataforma Sucupira) 

 

Sobre a reputação destas publicações, tomando-se como referência o Qualis da Capes 

(quadriênio 2013-2016, na área de “Administração pública e de empresas, ciências contábeis e 

turismo”), constata-se que apenas uma possui Qualis A (Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo), 

enquanto a maioria das publicações se enquadra no estrato B; sendo quatro no estrato B1 (Revista 

Turismo em Análise; Revista de Ciências da Administração; Turismo, Visão e Ação e; Caderno Virtual 

de Turismo); uma no B2 (Revista Acadêmica Observatório de Inovação do Turismo); duas no B3 

(Revista Brasileira de Ecoturismo; Revista Hospitalidade); e uma no estrato B5 (CULTUR: Revista de 
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Cultura e Turismo). Ou seja, a maior parte das publicações sobre organizações de gestão de destinos 

está concentrada no estrato B1 (quadro 2). 

 

Quadro 2. Classificação Qualis dos periódicos na área 

NOME DO PERIÓDICO QUALIS 

Caderno Virtual de Turismo B1 

Cultur - Revista de Cultura e Turismo B5 

Revista Acadêmica Observatório de Inovação do Turismo B2 

Revista Brasileira de Ecoturismo B3 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo A2 

Revista de Ciências da Administração B1 

Revista Hospitalidade B3 

Revista Turismo em Análise B1 

Turismo: Visão e Ação B1 

Fonte: Os autores (2019) 

 

4.5 Palavras-chave 

 

Sobre as palavras-chave dos artigos analisados, o termo mais citado foi “Turismo”. Verificou-

se que o termo “OGD” só foi utilizado em um único caso. Mais frequentes foram a utilização dos termos 

“gestão de destinos” e “gestão pública”, ambas utilizadas como palavras-chave em 3 artigos. Dois dos 

artigos analisados não apresentaram entre suas palavras-chave, alguns termos, tais como gestão pública 

(do turismo), gestão de destinos ou OGD. 

 

Figura 1. Nuvem de palavras com os termos mais citados 

 
Fonte: Os autores (2019) 
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4.6 Abordagem metodológica empregada 

 

A respeito da orientação do artigo quanto à sua natureza (eminentemente teórico ou teórico-

empírico), abordagem (quantitativo, qualitativo ou quali-quantitativo) e técnicas de obtenção/análise 

de dados empregadas, verificou-se que apenas dois deles eram eminentemente teóricos, ou seja, não 

apresentavam um estudo de caso. Dos 9 artigos que realizaram estudos de caso, a grande maioria se 

ateve ao Brasil: Belém (1), Paraná (2), Pernambuco (1), Rio Grande do Sul (1), Rio de Janeiro (1), Rio 

Grande do Norte (1) e Santa Catarina (1). Desta forma, apenas a região Centro-Oeste não ofereceu 

estudos sobre a temática analisada. Apenas um trabalho não tratou de uma realidade brasileira, tendo se 

dedicado a analisar o caso de Barcelona. 

Quanto à abordagem, verificou-se que estudos com abordagem qualitativa foram mais 

recorrentes. Já no que diz respeito às técnicas de obtenção/análise de dados, percebeu-se a recorrência 

da pesquisa bibliográfica e documental e das entrevistas (quadro 3). 

 

Quadro 3. Natureza, abordagem e técnicas utilizadas 

Artigo Autores 
Natureza 

do artigo 

Abordagem 

do artigo 

Técnicas de obtenção e análise de 

dados 

1 
Paula; Rezende; Alvares 

(2018) 
Teórico --- 

Bola de neve; Pesquisa documental; 

Amostra documental; 2 Mira et al. (2017) 

3 Sagi (2009) 

4 Brito; Sá (2014) 

Empírico Qualitativo 

Pesquisa documental; Pesquisa de 

campo; 

5 Dotto et al. (2017) 
Entrevistas; Análise descritiva; 

Análise do discurso; 

6 Sallovicz (1997) Pesquisa documental; 

7 Virginio; Ferreira (2013) 
Pesquisa documental, Entrevistas; 

Observação participante; 

8 
Santana; Kőrössy; Holanda 

(2016); 

Pesquisa documental; Pesquisa de 

campo; 

9 
Vieira; Costa; Boaventura 

(2011); 
Entrevistas; Análise documental; 

10 
Fratucci; Schwantes; Maia 

(2014) 
Empírico 

Quali-

quantitativo 

Entrevistas; Questionários; 

11 
Gomes; Gandara; Ivars-

Baidal (2017) 
Questionários; 

Fonte: Os autores (2019) 

 

4.7 Número de citações do artigo (segundo o Google Scholar) 

 

No que diz respeito à quantidade de citações, o artigo mais citado, segundo Google Scholar, foi 

o de Vieira, Costa e Boaventura (2011), publicado na Revista de Ciências da Administração, com 11 

citações. Em seguida, vem o artigo de Virginio e Ferreira (2013), publicado no Caderno Virtual de 
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Turismo, com 7 citações. O artigo publicado na revista com maior Qualis (Revista Brasileira de Pesquisa 

em Turismo - A2) foi citado duas vezes, enquanto os artigos de Dotto et al. (2017), Santana, Körossy e 

Holanda (2016) e Brito e Sá (2014) não tiveram, segundo o Google Scholar, citações. 

 

4.8 Quantidade de autores por artigo e quantidade de artigos por autor 

 

Sobre a autoria dos artigos, observou-se que, dos 11 trabalhos analisados, 2 foram escritos por 

4 autores; enquanto 5 trabalhos foram redigidos por 3 autores; 2 trabalhos feitos por 2 autores e outros 

2 trabalhos, elaborados de forma individual. Com relação à quantidade de trabalhos escritos por autores, 

verificou-se que cada autor só aparece em um único trabalho, dito de outra forma: considerando como 

indicador a quantidade artigos publicados, não é possível identificar, no período de 1997 a 2018, um 

autor que possa ser considerado como uma referência sobre gestão de destinos, uma vez que não possui 

produção expressiva sobre a temática. 

 

4.9 Citações nas referências por autor 

 

Quando se observa a bibliografia empregada na confecção dos artigos, verifica-se que, entre os 

livros, há a menção à obra de Beni (2006), nos trabalhos de Dotto et al. (2017) e Santana, Körössy e 

Holanda (2016); Freeman (1984), nos trabalhos de Vieira; Costa; Boaventura (2011) e de Paula, 

Rezende e Alvares (2018); Hall (2001), nos artigos de Sagi (2009) e Fratucci, Schwantes e Maia (2014); 

Petrocchi (2009), nos artigos de Brito e Sá (2014) e Santana, Körössy e Holanda (2016) e Valls (2006), 

nos trabalhos de Gomes, Gândara e Ivars-Baidal (2017) e Santana, Körössy e Holanda (2016). Entre os 

artigos citados pelos trabalhos analisados, encontra-se o de Mitchell, Agle e Wood (1997), referenciado 

tanto por Paula, Rezende e Alvares (2018) quanto por Vieira, Costa e Boaventura (2011). Por fim, há a 

citação da tese de doutorado de Solha (2004), nos trabalhos de Santana, Körössy e Holanda (2016) e 

Sagi (2009). 

Em suma, da bibliografia (seja ela livro, artigo ou tese) que consta nas referências bibliográficas 

dos 11 artigos analisados, observa-se uma repetição em, no máximo, 2 artigos. Esta constatação permite 

inferir que não há uma obra capaz de ser considerada como um marco de referência na temática da 

gestão de destinos, pois, se assim o fosse, seria de se esperar sua citação em mais artigos. 
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4.10 Foco dos artigos 

 

Os artigos analisados também foram analisados quanto ao seu foco principal e as principais 

conclusões apontadas pelos autores (quadro 4). Do exposto, percebe-se que a maioria dos artigos chega 

a certas conclusões em comum, quais sejam: a importância dos stakeholders, a situação da gestão dos 

destinos e a relevância do planejamento estratégico para o desenvolvimento turístico do destino. 

 

Quadro 4. Foco e principais conclusões dos artigos estudados 

FOCO DO ARTIGO AUTORES PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

Importância do conceito de 

destinos turísticos 

inteligentes (DTI) para a 

gestão 

Gomes; 

Gândara; 

Ivars-Baidal 

(2017) 

- A operacionalização e o entendimento do conceito de 

destinos turísticos inteligentes é ainda uma realidade distante. 

- Tornar-se um DTI deve ser um processo de longo prazo, 

visto a necessidade de domínio tecnológico ou de um Big Data 

que reúna informações essenciais. 

- Os municípios paranaenses, de modo geral, consideram a 

importância de se tornar um DTI, mas ainda não é uma 

verdade praticável. 

Efetividade das relações 

entre os stakeholders na 

gestão de um destino 

Paula; 

Rezende; 

Alvares 

(2018) 

- O engajamento e o fortalecimento das partes interessadas são 

essenciais para uma boa gestão compartilhada e 

desenvolvimento do turismo em territórios regionais. 

- Considerar a governança é um elemento indispensável para o 

êxito dos projetos e o desenvolvimento turístico do destino. 

- Elaboração de um guia com o intuito de orientar destinos a 

desenvolverem uma governança forte e consolidada. 

Criação de um consórcio 

para gerir a cidade de 

Barcelona e seus principais 

desafios 

Sallovicz 

(1997) 

- O turismo é uma atividade que precisa contemplar a situação 

política, econômica e social do destino e responder às 

necessidades deste contexto. 

Importância das ações 

integradas para o 

fortalecimento do turismo 

e gestão do destino 

Dotto et al. 

(2017) 

- A gestão do turismo no território da Quarta Colônia encontra-

se numa situação precária, visto a falta de preocupação em 

capacitar os profissionais e a não existência de planos que 

auxiliem o desenvolvimento setor. 

- Uma aliança público-privada é essencial na gestão eficiente 

de um destino. 

- A partir de ações desarticuladas e planejamento ineficiente 

ocorre a atuação do poder público no destino. 

Relevância do 

Macroprograma de 

Regionalização de Turismo 

para o desenvolvimento do 

Rio Grande do Norte no 

ponto de vista do gestor 

Virginio; 

Ferreira 

(2013) 

- Os programas PNMT e o PRT foram importantes por 

contribuir para o avanço do turismo no Brasil, assim como, 

para a contribuição acadêmica do tema, visto que muitos 

teóricos participaram na divulgação cientifica dos projetos 

ocorridos. 

- A ineficiência da gestão, devido à carência de profissionais e 

recursos no setor, prejudica a implementação do programa em 

todo o Estado. 
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Fonte: Os autores (2019) 

 

Estado da arte da gestão do 

turismo nos 92 municípios 

do Rio de Janeiro 

Fratucci; 

Schwantes; 

Maia (2014) 

- A descentralização da gestão, mesmo frequentemente 

impulsionada pelos diversos projetos e programas criados pela 

MTUR, ainda não é uma realidade nos municípios do Rio de 

Janeiro. 

- De todos os municípios estudados no RJ, apenas 16 deles 

possuíam um órgão específico para a gestão do turismo no 

território. 

- O turismo, em muitos municípios do RJ, é um setor 

negligenciado e carente de recursos humanos, financeiros, 

infraestrutura e visibilidade política. 

Abordagem conceitual 

acerca do papel da OGD 

na gestão de um destino 

turístico 

Mira et al. 

(2017) 

- O sucesso de um destino e da OGD deste são duas coisas 

intimamente ligadas. 

- O profissionalismo e o conhecimento na elaboração de 

projetos estratégicos para a gestão dos stakeholders e dos 

recursos são essenciais. 

- O papel da OGD é gerir eficientemente os elementos que 

levem ao desenvolvimento do setor de maneira integrada e 

bem articulada. 

Proposição de um modelo 

para avaliação da gestão 

dos destinos municipais e 

aplicação em estudo de 

caso em Recife 

Santana; 

Kőrössy; 

Holanda 

(2016) 

- O papel da OGD é articular os stakeholders, as políticas de 

turismo e compartilhar a responsabilidade numa gestão 

público-privada. 

- Recife possui uma equipe com capacitação adequada e 

especializada, além de muitos projetos em implementação 

mesmo com a carência de recursos financeiros. 

- Atende parcialmente ao princípio da cooperação e 

corresponsabilidade, da transparência pública e da orientação 

de mercado, mas não atende ao da tendência de maior 

autossuficiência e independência financeira. 

Analisar como deve ser um 

planejamento turístico 

estratégico e eficiente 

Brito; Sá 

(2014) 

- É necessário um planejamento turístico na cidade, órgãos 

governamentais, uma maior atuação e benefícios para a 

comunidade local e um plano estratégico que contenha uma 

vantagem competitiva. 

- Nota-se a falta de articulação entre o setor privado, a 

administração pública e a comunidade. 

- Carência de infraestrutura e de um planejamento de longo 

prazo devido às mudanças de governo. 

Atuação dos stakeholders 

no desenvolvimento de 

atividades estratégicas da 

Secretaria de Estado do 

Turismo do Paraná 

Vieira; Costa; 

Boaventura 

(2011) 

- Os membros do SETU considerados de maior relevância:  

Ministério do Turismo, Sebrae, Governo do Paraná, 

Fecomércio, ABAV, ABIH, Embratur e Dirigentes Municipais 

de Turismo. 

- Ministério do Turismo, Sebrae, Governo do Paraná e 

Fecomércio foram as instituições elencadas com maior 

facilidade de recursos financeiros. 

- Há um aumento na participação dos membros do SETU nas 

reuniões e nos projetos. 

Capacidade institucional 

para a gestão de turismo de 

Santa Catarina 

Sagi (2009) 

- A capacidade institucional de Santa Catarina corresponde 

com o estágio de desenvolvimento que a região se encontra e 

possui habilidades para administrar o destino pela gestão 

compartilhada, do atrelamento as expectativas do consumidor e 

do cuidado com a comunidade local. 



ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

BRASILEIRA SOBRE ORGANIZAÇÃO DE 

GESTÃO DE DESTINOS (1997-2018) 

Nathália Körössy 

Letícia Cavalcanti Calabria 

Itamar Dias e Cordeiro 

 

32 
Observatório de Inovação do Turismo - Revista Acadêmica 

Vol. XIV, n° 2, agosto - 2020 
 

Ao se deter no foco e nas principais conclusões dos artigos analisados, fica evidente que o 

modelo de gestão de destinos no Brasil é eminentemente público, isto é, atrelado a entidades como 

secretarias estaduais, municipais ou instâncias de governança. Conforme a UNWTO (2007), a gestão de 

destinos pode se dar na forma de uma entidade pública, mas também na forma de parcerias com 

entidades públicas via parceiros; parcerias com entidades públicas via uma unidade de gestão conjunta; 

terceirização de determinadas atividades desempenhadas pela administração pública a companhias 

privadas; parcerias público-privadas e; associação/companhia fundada por uma parceria entre empresas 

privadas com a finalidade de gerir determinadas atividades. Modelos de gestão para além do 

eminentemente público são, no Brasil, desconhecidos, pelo menos, é o que leva a supor a literatura 

analisada. É, pois, nesse sentido que novamente advoga-se a necessidade de mais estudos sobre gestão 

de destinos. Neste sentido, uma possibilidade para se reforçar investigações nesse domínio seja a 

realização de edições temáticas nos periódicos de turismo sobre gestão de destinos e organizações de 

gestão de destinos. Possivelmente um número temático que buscasse apresentar um panorama nacional 

sobre o assunto pudesse vir a contribuir, sobremaneira, para a melhoria do conhecimento de uma questão 

que é crucial para o desenvolvimento turístico nacional. 

Outro aspecto observado na análise dos artigos tem a ver com os desafios com os quais as 

gestões municipais se deparam. Sobre isso, ficou evidente que o principal entrave, e também principal 

característica, da gestão pública do turismo no Brasil é a falta de continuidade dos projetos, seja dentro 

de uma mesma gestão, seja na transição de uma gestão para outra. Além disso, algumas questões, tais 

como falta de recursos humanos e financeiros, planejamento ineficiente, infraestrutura inadequada, falta 

de capacitação profissional, ausência de articulação entre as partes envolvidas e o escasso envolvimento 

da população local nos projetos das organizações de gestão de destino brasileiras, são consideradas como 

nós que precisam ser desatados para uma gestão mais competitiva dos destinos (SALLOVICZ, 1997; 

GOMES; GANDARA; IVARS-BAIDAL, 2017; DOTTO et al, 2017; VIRGINIO; FERREIRA, 2013; 

FRATUCCI; SCHWANTES; MAIA, 2014; SANTANA; KŐRÖSSY; HOLANDA, 2016; BRITO; SÁ, 

2014). 

 

5 Considerações Finais 

 

Este artigo se propôs a promover uma análise da produção científica brasileira sobre a temática 

das organizações de gestão de destinos (OGDs). A pesquisa não teve um corte temporal predeterminado, 

procurando abranger todos os artigos nacionais que abordassem o tema estudado. O intervalo dos textos 

analisados (1997 a 2018) foi justamente aquele retornado pela busca de palavras-chave no Portal de 

Periódicos da CAPES. A pesquisa por palavras-chave retornou 11 artigos. Esta baixa quantidade de 
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material retornado, por si só, já é um indicativo da lacuna existente na produção científica sobre o tema, 

visto que palavras-chave essenciais como “OGD”, “OGD municipal”, “organizações de gestão de 

destino municipal” e “órgão municipal de turismo” não retornaram mais resultados.  

A propósito, não obstante todos os textos analisados tivessem a gestão pública como tema 

central, 75% deles curiosamente não mencionaram “OGD” em seus referenciais teóricos. Dos artigos 

analisados, apenas Mira et al. (2017) e Santana, Kőrössy e Holanda (2016) trataram do assunto. Causa 

espécie, entretanto, que a maioria dos artigos não aborde a questão específica das OGDs, uma vez que 

são elas as entidades responsáveis por coordenar os interesses (por vezes, conflitantes) existentes entre 

os stakeholders na gestão de um destino turístico. Não há como ter gestão de destino e, por conseguinte, 

um destino competitivo e sustentável sem que haja uma entidade gestora. 

Defrontar com tais resultados é preocupante, pois pesquisar sobre gestão de destinos é, além de 

produzir informações sobre o estado atual dos destinos brasileiros e dos desafios que a gestão pública 

enfrenta, refletir sobre a própria capacidade de sustentabilidade dos destinos. Estudar a gestão de 

destinos é gerar informação estratégica sobre o estado das políticas públicas de turismo, sobre os 

instrumentos de gestão pública que os estados e municípios adotam, sobre a capacidade técnica e 

financeira das municipalidades para gerir a atividade. Logo, uma inexpressiva produção científica sobre 

o assunto dá a entender que pouca reflexão teórica está sendo feita sobre estes assuntos. Por conseguinte, 

propostas que poderiam melhorar a realidade das gestões dos destinos deixam de ser pensadas no meio 

acadêmico-científico. O saldo final dessa baixa produção intelectual sobre o tema é uma gestão dos 

destinos aquém de suas potencialidades. 

Da análise dos artigos também se pôde extrair um entendimento a propósito do nível de 

organização das OGDs. É ponto pacífico que uma superestrutura turística local articulada e em 

funcionamento é conditio sine qua non para um desenvolvimento turístico competitivo e sustentável. 

No entanto, essa não é a realidade encontrada nos municípios brasileiros. Alguns dos artigos analisados 

evidenciaram que a gestão de destinos vem acontecendo de forma desarticulada e desorganizada. E há, 

inclusive, o caso de destinos, como o estado do Rio de Janeiro, em que de 92 municípios analisados, 

apenas 16 possuem órgãos voltados exclusivamente para cuidar da gestão do turismo (FRATUCCI; 

SCHWANTES; MAIA, 2014). 

Cabe conjecturar, inclusive, que mais estudos sobre a situação da gestão de destinos poderiam 

fornecer elementos que subsidiariam o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para o 

fortalecimento da capacidade institucional das OGDs. Afinal, conforme observado na literatura 

analisada, a maioria das OGDs no país padece de problemas, tais como descontinuidade dos projetos, 

falta de recursos financeiros, planejamento inexistente ou ineficiente, infraestrutura inadequada e 

escassez de profissionais capacitados. 
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Face o exposto, a principal conclusão desse estudo é que a pesquisa nacional sobre organização 

de gestão de destinos é incipiente. No espaço de pouco mais de uma década, apenas 11 estudos foram 

produzidos e com resultados que não permitem ter uma compreensão do quadro geral. Continuando 

nesse curso, o Brasil seguirá sem conhecer a realidade das gestões de municípios e estados e, por 

conseguinte, continuará sem gerar contribuições científicas passíveis de melhorar a realidade desses 

destinos, justamente num momento em que a competitividade entre destinos se acirra. Continuar sem 

conhecer a realidade das gestões públicas de turismo é, pois, seguir na contramão das expectativas de 

melhoria da competitividade do setor. 
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